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Resumo. Foi efetuado o primeiro registro do ácaro Tetranychus mexicanus (McGregor) em mamoeiro no Município de Rio Branco, Acre. Foi 
detectada a presença de teia, perda de área fotossintetizante, necrose e secamento das folhas das plantas infestadas. Este é o primeiro registro dessa 
espécie de ácaro no estado do Acre.

Palavras-chave: Ácaro fitófago; Amazônia; Caricaceae; fruticultura; Tetranychoidea. 

Record of Tetranychus mexicanus (McGregor) (Acari: Tetranychidae) in papaya plant (Carica 
papaya L.) in the Acre State, Brazil

Abstract. The occurrence of the spider mite Tetranychus mexicanus (McGregor) in papaya plants was reported in the municipality of Rio Branco, 
Acre state, Brazil. The leaves of the infested plants presented web, loss of photosynthesizing area, necrosis and drying. This is the first record of this 
species of mite in the Acre State.

Keywords: Amazon; Caricaceae; fruticulture; Phytophagous mite; Tetranychoidea. 

 cultura do mamoeiro, Carica papaya L. (Caricaceae), 
conhecido popularmente como “mamão papaia”, 
exerce uma grande importância socioeconômica para 

a fruticultura nacional, destacando o Brasil como segundo 
produtor mundial e o terceiro exportador da fruta, com área 
plantada de cerca de 30 mil ha, uma produção de mais de 1,4 
milhão de ton. e produtividade média de aproximadamente 47 
mil Kg/ha (FAO 2016). O mamão é cultivado em quase todo o 
território brasileiro, sendo os estados da Bahia, Espírito Santo e 
Ceará, os principais responsáveis pela maior parte da produção 
nacional (Faria et al. 2009). No ano de 2016, 323 ha com a 
cultura do mamoeiro haviam sido plantados no estado do Acre, 
principalmente por pequenos produtores de base familiar, nos 
municípios de Acrelândia, Porto Acre, Sena Madureira e Senador 
Guiomard (IBGE 2016).

O fruto possui elevado valor nutricional, sendo rico em açúcares 
e compostos bioativos (carotenoides e vitamina C) e tem sabor 
e aroma agradáveis, pela presença de compostos voláteis. 
Quando verde, o mamão possui elevados teores da enzima 
papaína, empregada nas indústrias alimentícia, farmacêutica 
e de cosméticos. Desta planta também é extraído o alcaloide 
carpaína, um ativador cardíaco (Dantas et al. 2013).

Concomitantemente ao crescimento da importância do cultivo 
do mamoeiro, aliada à expansão da área plantada em regime 
de monocultura, os problemas fitossanitários têm se agravado, 
principalmente no que tange ao ataque de insetos e ácaros (Gallo 
et al. 2002). No mundo, já foram registradas aproximadamente 
209 espécies de artrópodes pertencentes a oito ordens e sete 
famílias, associadas ao mamoeiro (Culik et al. 2003). Nesse 
inventário, 83 espécies (39,7%) ocorrem no Brasil e 50 espécies 
já foram registradas em mamoeiro (Culik et al. 2003). Dentre 
os artrópodes associados ao mamoeiro no Brasil, os ácaros são 
considerados pragas-chave dessa cultura, destacando-se os 
ácaros: branco, Polyphagotarsonemus latus (Banks) (Acari: 
Tarsonemidae) e rajado, Tetranychus urticae (Koch) (Acari: 
Tetranychidae) (Martins & Marin 1998).

Em agosto de 2017 foi observada uma infestação de ácaros em 
plantas de mamoeiro em dois locais distintos no Município de 
Rio Branco, AC, sendo: local 1 (09°56’40,5” S; 67°57’47,4” O) e 
local 2 (09°58’30,6” S; 67°48’28,3” O). As plantas observadas 
eram individuais e os locais não eram áreas comerciais de cultivo 
do mamoeiro no Estado.

Foi coletada uma amostra de folhas infestadas (duas folhas 
por planta) em cada localidade, as quais foram acondicionadas 
em sacos plásticos identificados e levadas até o Laboratório de 
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Entomologia da Embrapa Acre. Em laboratório, o material foi 
triado e os ácaros foram preservados em frasco de vidro contendo 
álcool a 70% e enviados para identificação. Os ácaros foram 
analisados (36 ♀ e 4 ♂), montados em lâminas permanentes 
com meio de Hoyer e identificados em nível específico com 
auxílio de chave de identificação de Baker & Tuttle (1994). As 
lâminas foram depositadas na Coleção de referência do Museu 
de Ciências Naturais da Universidade do Vale do Taquari 
(ZAUMCN) – UNIVATES, Lajeado, RS.

Os espécimes foram identificados pelo coautor do trabalho, como 
Tetranychus mexicanus (McGregor) (Acari: Tetranychidae), 
sendo as estrias pré-genitais, quetotaxia do tarso I das fêmeas 
e o edeago dos machos, características diagnósticas da espécie 
(Figuras 1 A, B e C). A coloração das fêmeas dessa espécie 
varia do verde ao vermelho e os machos possuem tonalidades 
que variam do verde-amarelado ao vermelho (Feres 2000). 
Foi observado que as colônias de T. mexicanus localizavam-
se preferencialmente na face abaxial das folhas e, em menor 
quantidade na face adaxial. As folhas infestadas apresentavam 
perda de área fotossintetizante (áreas cloróticas), progredindo 
para necrose foliar, secamento e morte (Figuras 2 A e B).  

A família Tetranychidae abriga uma quantidade relativamente 
grande de espécies de ácaros estritamente fitógagos, os quais 
são referidos na literatura nacional como “ácaros-de-teia”, 
devido ao comportamento de muitas espécies de produzirem 
uma quantidade variável de teia, as quais utilizam para se 
deslocarem entre plantas (Moraes & Flechtmann 2008). Os 
tetraniquídeos são comumente polífagos e algumas espécies 
possuem especificidade por plantas hospedeiras (Gallo et al. 
2002; Moraes & Flechtmann 2008).

A espécie T. mexicanus já foi registrada em 13 países, todos do 
Continente Americano, e tendo como hospedeiras 90 espécies 
vegetais (Bolland et al. 1998), sendo seus primeiros relatos 
no México, Estados Unidos (Texas) e Argentina, tendo sempre 
plantas cítricas como hospedeiras (Flechtmann & Baker 1970).

No Brasil, T. mexicanus já foi registrado em associação com 
plantas das seguintes famílias: Passifloraceae: maracujazeiro 
(Passiflora spp.); Malvaceae: cacaueiro (Theobroma cacao 
L.) e algodoeiro (Gossypium herbaceum L.); Euphorbiaceae: 
seringueira (Hevea spp.) e mamona (Ricinus communis L.); 
Arecaceae: coqueiro (Cocos nucifera L.) e pupunheira (Bactris 
gasipaes Kunth.); Fabaceae: feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.) e 
árvore-de-coral (Erythrina indica Lam.); Musaceae: bananeira 
(Musa spp.); Rutaceae: citros (Citrus spp.); Caricaceae: 
mamoeiro (C. papaya); Rosaceae: pereira (Pyrus communis 
L.) e morangueiro (Fragaria spp.); Meliaceae: cedrela (Cedrela 
fissilis Vell.); Phytolaccaceae: guiné (Petiveria sp.); Araceae: 
filodendro (Philodendron sp.); Orchidaceae: orquídeas; Vitaceae: 
uveira (Vitis vinifera L.); Annonaceae: gravioleira (Annona 
muricata L.) e em várias outras frutíferas (Flechtmann 1967; 
Paschoal 1968; Paschoal & Reis 1968; Paschoal 1970; Nakayama 
et al. 1987; Oliveira 1987; Bolland et al. 1998; Feres 2000; Gioria 
2002; Stein & Daólio 2004; Argolo 2008; Moraes & Flechtmann 
2008; Faria et al. 2009; Sousa et al. 2010; Mendonça et al. 2011; 
Andrade-Bertolo et al. 2013).

Outras espécies de ácaros tetraniquídeos: T. urticae, Tetranychus 
bastosi Tuttle, Baker e Sales, Tetranychus desertorum Banks e 
Tetranychus neocaledonicus André, já haviam sido registrados, 
associados ao mamoeiro no Brasil (Moraes & Flechtmann 2008). 
No entanto, não havia registro de tetraniquídeos infestando o 
mamoeiro no estado do Acre.

Figura 1. Edeago de macho de Tetranychus mexicanus em vista lateral (A). Estrias pré-genitais fêmea de T. mexicanus (B). Quetotaxia do tarso I 
de fêmea de T. mexicanus (C).
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Com relação à distribuição geográfica de T. mexicanus, a espécie 
já havia sido registrada nos estado da Bahia, Minas Gerais, 
Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Sul e São Paulo (Flechtmann 
& Baker 1970; Paschoal 1970; Moraes 1981; Mendonça et al. 2011; 
Andrade-Bertolo et al. 2013).

Atualmente não há produtos registrados no Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) para o controle 
de T. mexicanus na cultura do mamoeiro no Brasil (AGROFIT 
2018), restringindo as opções de controle desse ácaro nessa 
cultura. 

Este relato configura o primeiro registro de ocorrência de T. 
mexicanus no estado do Acre. Como se trata de uma espécie de 
hábito polífago e que traz severos danos às plantas de mamoeiro 
infestadas, um monitoramento sistemático deve ser realizado 
nas áreas produtoras. Ademais, pesquisas no que tange aos 
métodos de controle são necessárias, a fim de ampliar as formas 
de combate a este tetraniquídeo.
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Figura 2. Presença de teia produzida por T. mexicanus em folha de mamoeiro (A). Folha de mamoeiro necrosada e morta pelo ataque de T. mexicanus 
(B).
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